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Arquivo Digital 1.
Na Universidade dos Açores temos vindo a desenvolver nos
últimos anos uma produtiva experiência entre as
Tecnologias da Informação e as Humanidades, nomeada-
mente a História e o Património Cultural, agregando investi-
gadores dos centros de investigação CMATI
(http://www.cmati.uac.pt) e CEGF
(http://gasparfrutuo-
so.wordpress.com).
Um dos principais resultados foi o
lançamento do Arquivo Digital 1.
em , uma aplicação Web que
disponibilizou aos historiadores ver-
sões online do Arquivo dos Açores
(repositório documental de referên-
cia para a história do Arquipélago) e
de vários fundos manuscritos relati-
vos à ilha do Faial.

Do Arquivo Digital 1.
ao Arquivo Digital .
Na sequência da evolução da Web
1. para ., em que se passa de
páginas estáticas, onde a atualização da informação é escas-
sa, pouco frequente e isolada, para páginas dinâmicas e
abertas (e.g., comunitárias), introduzimos posteriormente o
conceito de evolução nos arquivos digitais (AD).
Este conceito tem por base uma comunidade de utilizadores

que não se limita a consultar a informação na Web, mas
pode intervir no crescimento do número de conteúdos dis-
ponibilizados. A especialização é fulcral, uma vez que a qua-
lidade da informação partilhada numa comunidade é pro-
porcional ao grau de especialização. As comunidades sem
especialização equivalem a redes sociais ou comunidades

online generalistas, que normalmente
evoluem para o entretenimento e
aumentam a entropia da informação.
A aplicação Arquivo Digital . orien-
ta-se para uma comunidade com inte-
resses comuns e especializados, subdi-
vidida em utilizadores e depositantes
(particulares ou institucionais) de con-
teúdos. Os primeiros consultam os
conteúdos disponíveis e os segundos
contribuem para a evolução do arqui-
vo, com as seguintes vantagens: a)
economizar recursos materiais e
humanos associados à criação de um
AD próprio; b) evitar o perigo de criar
mais um AD isolado; c) divulgar os
próprios conteúdos numa comunidade

especializada. Este conceito de AD evolutivo pode acomodar
várias comunidades (e.g., empresariais, governamentais),
servindo os interesses das entidades que geram e classifi-
cam informação.
O conceito de AD evolutivo abre uma nova perspetiva para
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Desde o início do projeto Arquivo
Digital tem sido uma preocupação
constante envolver os alunos da
Universidade dos Açores, com destaque
para aqueles que frequentam as licen-
ciaturas em Informática - Redes e
Multimédia e Património Cultural. O
envolvimento destes alunos é, certa-
mente, um ponto forte para reforçar o

seu espírito multidisciplinar. E a colabo-
ração com entidades regionais é outro
ponto forte para o crescimento do pro-
jeto, quer na captação de novos con-
teúdos quer na atração de investimen-
tos. Estes são cruciais para aumentar a
capacidade de armazenamento de con-
teúdos e suportar os recursos humanos
indispensáveis ao seu tratamento
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os AD baseada na
assunção de que a lon-
gevidade da comunida-
de é maior do que a
longevidade do indiví-
duo. Portanto, garanti-
mos que a informação
existente é conservada
e transmitida às gera-
ções vindouras.
A comunidade dos historiadores proporciona uma interessan-
te aplicação deste conceito de AD evolutivo. Utiliza um tipo
de informação especializada, denominada fontes primárias,
que até finais do século XX desempenhou o seu importante
papel na base de iniciativas localizadas e dependentes de um
impulso individual ou institucional. Estas iniciativas, recorren-
do ao suporte em papel, conseguiram assegurar a conserva-
ção e transmissão da informação histórica, embora normal-
mente com dificuldades de difusão e reprodução. Para os his-
toriadores atuais é essencial aceder às fontes primárias em
AD, através de software que não reproduza os problemas do
isolamento e falta de perenidade das publicações em suporte
em papel e dos AD de primeira geração.

Arquivo Digital .:
Web . + Cloud
Computing
Neste momento, as
perspetivas de cresci-
mento do AD evolutivo
apontam em duas dire-
ções. Por um lado, a
associação de meta

dados aos conteúdos, que permite evoluir o nosso conceito
de comunidade para o domínio da Web . (a Web semânti-
ca). Os meta dados permitem estabelecer relações semânti-
cas entre conteúdos e servem de input para os motores de
busca. Assim, na documentação relativa à ilha do Faial dis-
ponibilizada no Arquivo Digital . existe, em diversos fun-
dos documentais, informação sobre a produção vinícola na
ilha do Pico que, por via dos meta dados, estará incluída
como resultado das pesquisas Google. Por outro lado, apon-
tam para uma virtualização da sua infraestrutura física de
armazenamento, o que equivale à adoção de uma solução
tecnológica Cloud Computing (computação distribuída orien-
tada a serviços).


